
DIALOGANDO 

APROFUNDAMENTOS UPM 2025   

QUARTA AULA / Renata Simon e Francisco Canzani 

Obrigado pelo caminho que estamos percorrendo juntos para descobrir as
riquezas contidas em nossos Estatutos Gerais. Assim, estamos lançando as bases
para viver este período de preparação para a nossa Assembleia Geral com maior
consciência, no espírito sinodal que caracteriza a Igreja Católica hoje e no diálogo
com as várias Igrejas e com o mundo inteiro.
Gostaríamos de avisar, para aqueles que não falam um dos cinco idiomas
disponíveis no site, que mais idiomas estão sendo adicionados gradualmente à
plataforma de arquivos 'Indy', graças ao trabalho de outros tradutores de vários
países.
Vamos ver as respostas às perguntas de vocês coletadas após a quarta aula.
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Antes dos Estatutos, seria bom que os jovens da Obra lessem o
Evangelho... e depois os Estatutos. O que vocês acham?

A resposta a esta pergunta pode parecer óbvia, após as primeiras lições da
UPM deste ciclo, no qual foi tão enfatizado que os fundadores, quando
solicitados a escrever uma regra, geralmente respondiam: "Nossa regra é o
Evangelho". Para poder dizer isso, certamente era necessário ter lido e
vivido o Evangelho. Também Chiara, no início do Movimento dos Focolares,
tinha dificuldade em pensar em uma regra, se tudo o que devia nascer era
fruto do Evangelho lido e vivido pela primeira comunidade do Movimento,
em Trento.
Foi só mais tarde que ela percebeu que o carisma que lhe foi dado
iluminava certas palavras do Evangelho que o Espírito Santo desejava
focalizar particularmente nesta época da Igreja e da humanidade (cf. art. 8
dos Estatutos Gerais).
Se houver algum cristão jovem ou adulto na nossa Obra que ainda não
tenha lido ou ouvido pelo menos um dos quatro Evangelhos durante a
liturgia dominical, nós recomendamos a leitura de modo absoluto. Lembro-
me da primeira vez que li o Evangelho de Marcos por inteiro, com vários
intervalos. Foi durante a aula de religião na quinta série. Ainda sou grata ao
nosso pároco por nos ter apresentado a vida de Jesus dessa forma, as suas
palavras, as obras que realizou e a revelação final de sua identidade como
homem-Deus.
Em vez disso, a pergunta tinha a intenção de destacar uma possível lacuna
na nossa formação. Viver uma palavra do Evangelho após a outra - essa é a
prática da "Palavra de Vida" - é como aprender o alfabeto da vida cristã. Se,
no entanto, esse alfabeto não for composto em palavras e frases, ou seja, em
uma compreensão integral do Evangelho e da Sagrada Escritura, a nossa
formação ficaria inacabada. É certamente apropriado (para jovens e
adultos), antes de mergulhar nos Estatutos, conhecer o Evangelho, caso
contrário, faltará o fundamento sobre o qual eles se apoiam. Por outro lado,
a leitura dos Estatutos pode nos convidar a conhecer melhor o Evangelho.

Renata Simon
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O EVANGELHO OU OS ESTATUTOS?



Tommaso Bertolasi fala sobre liberdade e regras, e explica isso muito
bem, deixando claro que o amor é o fundamento da lei. Fiquei realmente
surpreso com o fato de que em nenhum lugar de sua exposição a verdade
foi mencionada, porque Jesus disse: "A verdade vos libertará", e não que

o amor nos libertará. Gostaria que Tommaso me explicasse isso, pois
não entendo por que a verdade é ignorada.

Obrigado pela sua pergunta. Certamente, um discurso complexo e
abrangente sobre a liberdade teria que abordar o complexo tema da
verdade. Em vez disso, a minha intenção era sugerir algumas reflexões
sobre a relação entre liberdade e amor mútuo como base do Estatuto do
Movimento dos Focolares. Levando em conta que nem a ideia de liberdade
nem a de verdade estão presentes em todas as culturas, e levando em conta
que, onde estão presentes, são abordadas em perspectivas caleidoscópicas,
talvez seja possível dizer o seguinte. O Ocidente latino herda a veritas
romana como retidão, correspondente a isso. Com a modernidade, a
verdade se torna o que é mensurável, verificável experimentalmente; com a
pós-modernidade a verdade se torna o que "eu digo, aqui e agora". O Novo
Testamento nos dá outra verdade, que coincide com o encontro pessoal de
cada pessoa com o Ressuscitado. É Ele quem liberta. Desconstruir o conceito
latino e reconstruir a partir do conceito do Novo Testamento teria levado o
discurso muito longe. Quando se tem apenas alguns minutos para falar, é
preciso decidir, e isso envolve cortar (de-caedĕre). Eu os convido a estudar e
escrever sobre liberdade e verdade, talvez vocês possam dar essa
contribuição para a reflexão que eu deixei de lado.
 

Tommaso Bertolasi

3

VERDADE IGNORADA?



Você disse que os Estatutos e os Regulamentos do Movimento dos
Focolares, ao colocar como fundamento o amor mútuo e o amor

frágil (Jesus Abandonado), são frágeis. No entanto, é preciso dizer
também que, paradoxalmente, esse fundamento frágil, ao mesmo
tempo, torna sólidos os Estatutos dos Focolares. O que você acha?
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ESTATUTOS FRÁGEIS OU SÓLIDOS?

Acho que não. Colocar como base de um estatuto em uma premissa que, por
si só, não pode ser normativa, prejudica sua solidez. Pois, se a premissa
faltar, o que se baseia nela não pode ser vivido como se exige. Isso não
significa que os estatutos são inconsistentes ou incompletos, infundados ou
não fiéis à doutrina da Igreja e ao Código de Direito Canônico: de forma
alguma. Mas, repito, um estatuto que também é perfeito em si mesmo, mas
que requer o amor mútuo como base para poder ser implementado, é frágil,
precisamente porque o amor não pode ser ordenado, mas é sempre fruto da
maravilha da graça e da gratuidade.

Tommaso Bertolasi



Você mencionou que o copresidente tem deveres vigários e deveres
próprios. O que você quer dizer com a palavra vigário, já que não

aparece nos Estatutos atuais? Qual seria a diferença entre um
copresidente e um vice-presidente?
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COPRESIDENTE, VIGÁRIO, VICEPRESIDENTE…

O termo "vigário" se refere ao órgão encarregado como medida de precaução
e em geral a exercer uma função substitutiva. Mesmo que a palavra "vigário"
não apareça nos Estatutos Gerais em referência ao Copresidente, isso não
significa que o Copresidente não esteja investido desses poderes pelas
normas dos Estatutos.
Em vários artigos, são definidas as tarefas que cabem à Presidente e que
serão exercidas pelo Copresidente no caso em que esteja impossibilitada por
estar ausente ou impedida. Podemos considerar, por exemplo, os artigos 100
e 101 dos Estatutos com referência à convocação e à presidência do Centro
da Obra e do Conselho Geral, respectivamente.
Normalmente, além de exercer as competências de outro órgão como
substituto, o vigário tem também competências próprias. É o caso do
Copresidente, que tem suas próprias funções (cf. art. 93), para algumas das
quais é particularmente claro o motivo pelo qual o Copresidente é escolhido
entre os focolarinos que são sacerdotes de votos perpétuos. Ele é responsável
pelo ministério na Obra dos sacerdotes focolarinos e dos sacerdotes deixados
completamente a serviço da Obra pelos respectivos Ordinários ou Superiores
de Instituto, bem como pela avaliação da vocação sacerdotal dos focolarinos
etc.
A função do Copresidente não é a de um "vice-presidente", e o prefixo "co"
exprime e configura a figura de um órgão encarregado de governar a Obra
com a Presidente. Em várias ocasiões Chiara Lubich teve a oportunidade de
explicar isso, em particular na quinta aula que deu sobre "Os Estatutos
Gerais da Obra de Maria", dirigida aos focolarinos, em 26 de dezembro de
1986. Ela o expressou da seguinte maneira: "... senti dentro de mim que
depois de mim [...] não poderia haver uma pessoa só, mas que duas pessoas
me substituiriam, articuladas de uma determinada maneira. Eu disse: é
necessária uma focolarina e um focolarino, porque este é o carisma do ‘dois
ou mais’. Portanto, é necessário que Jesus no meio governe". 



Aqui está a novidade, expressão do carisma da unidade, que encontramos nesse
órgão do governo central da Obra de Maria, como diz o art. 91: "Lembrando que
bastam duas pessoas para que Jesus possa estar presente entre os homens, uma vez
que ele disse: “Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali eu estou no
meio deles” (Mt 18,20), o Copresidente considerará como seu primeiro dever — que
cumprirá com todo o coração e na plenitude da alegria — estar sempre na mais
profunda unidade com a Presidente, em quem reconhecerá o símbolo da unidade da
Obra, à qual também ele deverá servir, com ela ou em sua substituição.
Desse modo, oferecerá constantemente à Presidente a possibilidade de avaliar, à luz
de Jesus no meio, suas ideias e suas decisões, dando-lhe o conforto de uma maior
segurança de que seja vontade de Deus o que ela solicitar àqueles a quem preside".
Nesta norma particularmente bela, a lei manifesta sua função de "cálice" que
contém o carisma.

Elisabetta Scomazzon
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A figura dos delegados centrais merece ser aprofundada e descoberta em sua
valiosa função "vigária" da Presidente. A função só pode ser realizada por
conselheiros eleitos pela Assembleia Geral, mediante nomeação da Presidente,
que escolhe um conselheiro e uma conselheira.
Na história da Obra de Maria, Palmira Frizzera falou várias vezes sobre isso (cf.
Castel Gandolfo, 7 de dezembro de 2005 - Encontro da focolarina Palmira
Frizzera: As cores no desígnio de Deus), explicando como Chiara Lubich
expressou essa função, definindo o desígnio do vigário: um desígnio semelhante
ao de Pedro entre os discípulos, quando Jesus estava entre eles, um responsável
de unidade.
Assim, no artigo 108 dos Estatutos Gerais, encontramos configurada a função de
dois conselheiros que, “em nome da Presidente, exercem a função de pivôs de
unidade respectivamente entre os conselheiros e as conselheiras do Conselho
Geral da Obra, tendo sempre, cada um, um zelo especial pela unidade da Obra
inteira. […]” devem “ser a vontade, o pensamento, o coração, os braços da
Presidente diante dos membros da Obra aos quais o serviço deles se dirige.” 
Eles têm a tarefa de fazer notar a todos a solicitude da Presidente, de recordar as
suas diretrizes e de, eventualmente, dar apoio respectivamente à parte masculina
e à feminina da Obra e de fazer convergir a vida de toda a Obra para a
Presidente.
Em uma palavra, os delegados centrais são os vigários da Presidente. 

Elisabetta Scomazzon

FUNÇÕES DOS DELEGADOS CENTRAIS

Você poderia falar um pouco sobre quem são os delegados centrais 
e qual é a função deles?
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Art. 74 - Compete à Assembleia Geral a eleição da Presidente, do Copresidente e
dos conselheiros e das conselheiras gerais descritos no art. 98.
Cabe-lhe ainda deliberar:
-— sobre alterações dos Estatutos Gerais da Obra, que depois serão submetidas
à aprovação da autoridade eclesiástica competente;
— sobre a aprovação e alterações dos regulamentos das seções, dos setores e
dos movimentos, do regulamento que estabelece os procedimentos da própria
Assembleia Geral, do regulamento das Mariápolis permanentes e de outros
regulamentos que eventualmente se tornem necessários;
— sobre os assuntos que, coletados e organizados pelo Centro da Obra, forem
apresentados à Assembleia Geral por iniciativa da Presidente, do Conselho
Geral, de uma seção, setor ou movimento.

Todo participante da Assembleia pode propor que sejam examinados outros
assuntos relativos à vida da Obra, de acordo com as normas do regulamento
específico sobre o procedimento da Assembleia Geral da Obra.

FOCUS NOS ESTATUTOS

Também este mês, reportamos alguns artigos dos Estatutos.

Art. 80 - As eleições da Presidente, do Copresidente e dos componentes eleitos
do Conselho Geral serão precedidas por três dias de retiro espiritual, para que
os eleitores, unidos no nome de Jesus, sob o olhar de Deus Pai e a proteção de
Maria, sejam dóceis à graça do Espírito Santo, de forma que sua escolha resulte
no bem maior da Obra. 
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Art. 82 - A Presidente deverá tender constantemente a personificar o ideal da
Obra, espelhando em si o papel de Maria como mãe da unidade, para as pessoas
que lhe são confiadas e para aquelas que são chamadas a participar,
independentemente da forma, da Obra de Maria.
Sua presidência terá, sobretudo, a marca da caridade, porque ela deverá ser a
primeira a amar, ou seja, a servir os próprios irmãos, lembrando-se das palavras
de Jesus: “aquele que quiser ser o primeiro dentre vós, seja o servo de todos” (Mc
10,44).
Guardiã da chama de cada comunidade da Obra de Maria, ela deverá estar
disposta a dar até mesmo a vida para que nesta nunca falte a unidade.
Imitando Jesus Abandonado e Maria Desolada, esforçar-se-á em abraçar tão bem
as provações pessoais e as da Obra que o Ressuscitado sempre resplandeça nela
com os dons do seu Espírito. Com efeito, uma característica da Presidente deverá
ser a sapiência, que lhe é indispensável para conduzir sabiamente a Obra de
Maria.
Ela fará com que a Obra esteja sempre voltada a suscitar e alimentar a revolução
evangélica no mundo.
Amará apaixonadamente a Igreja, na qual e pela qual desejará viver.
E, revestida da plenitude da alegria cristã, que é efeito da unidade, deverá ser,
como Maria Santíssima, causa de alegria para todos os seus.

Art. 83 - (...) A Presidente, consciente da importância da presença de Jesus entre
os irmãos unidos no nome Dele, governará a Obra em unidade com o
Copresidente, com quem examinará suas decisões de maior relevo, para ter mais
certeza de que correspondem à vontade de Deus. 
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Art. 91 – Lembrando que bastam duas pessoas para que Jesus possa estar
presente entre os homens, uma vez que ele disse: “Onde dois ou três estiverem
reunidos em meu nome, ali eu estou no meio deles” (Mt 18,20), o Copresidente
considerará como seu primeiro dever – que cumprirá com todo o coração e na
plenitude da alegria – estar sempre na mais profunda unidade com a Presidente,
em quem reconhecerá o símbolo da unidade da Obra, à qual também ele deverá
servir, com ela ou em sua substituição.
Desse modo, oferecerá constantemente à Presidente a possibilidade de avaliar, à
luz de Jesus no meio, suas ideias e suas decisões, dando-lhe o conforto de uma
maior segurança de que seja vontade de Deus o que ela solicitar àqueles a quem
preside.


